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Notícias

Folha de Rio TintoAGENDA

JANEIRO
01. Santa Maria Mãe de Deus
      Dia Mundial da Paz
02. Ministros da Comunhão
03. Comissão Permanente do Conselho Pastoral
04. Equipa paroquial de batismos
05. Concerto de Reis - Orfeão Rio Tinto
      Almoço dos Escuteiros
      Jantar dos Catequistas
08. Leitores
09. Reunião de Batismos
10. Equipa Vicarial da Catequese
12. Noite de Fados
      Batismos - 3º Ano
13. Batismos
15. Preparação Eucaristia com crianças
16. Tomada de Posse dos Conselhos
      Económicos
20. S. Sebastião
22. Conselho Económico
23. Formação para Visitadores, 21,30h
24. Oração pela unidade dos Cristão
26. Acólitos
26 - 27  Panamá in Douro
30. Plenário do Conselho Pastoral

 CONSELHOS ECONÓMICOS: No dia 16 de Janeiro em 
Valbom às 21,30 horas vão tomar posse os novos 
Conselhos económicos das várias paróquias da Vigararia . 
D. António Augusto, Bispo Auxiliar do Porto , presidirá ao 
encontro.”
  Na Igreja TERÇO AOS SÁBADOS E DOMINGOS:
Matriz às 18 horas, aos Sábados e Domingos, temos a 
recitação do terço. Procuremos participar.
  No dia 20 de Janeiro  ( Domingo ) S. SEBASTIÃO:
celebramos o dia de S.Sebastião. Teremos Eucaristia 
solenizada às 11 horas na Capela de São Sebastião.
  Nos dias 23 de FORMAÇÃO PARA VISITADORES:
Janeiro, 20 de Fevereiro e 20 de Março às 21,30 horas no 
multiusos de Centro Social de Rio Tinto a Pastoral da Saúde 
da Diocese realiza três encontros de formação para 
Visitadores. A entrada é livre e não é necessário inscrição. 
Apelamos a novos visitadores de doentes na nossa 
Comunidade.
  No dia 24 ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS:
de Janeiro ( Quinta-feira) às 21,30h na Igreja Matriz 
teremos um momento de oração pela Unidade dos 
Cristãos. Será a oração comunitária deste mês na semana 
em que a igreja celebra a Semana de oração pela Unidade 
dos Cristãos.
  Nos dias 26 e 27 de Janeiro, «PANAMÁ IN DOURO»:
quando o Papa Francisco estará no Panamá nas Jornadas  
Mundiais da Juventude, a Diocese do Porto realiza no 
Multiusos de Gondomar o “ Panamá in Douro “ com várias 
atividades para os jovens. Apelamos à participação dos 
jovens de Rio Tinto e para isso é necessário fazer uma 
inscrição.

 

 

 
  

 Está previsto que terminam as obras no exterior da 

Igreja Matriz neste mês de Janeiro. No dia 12 de Janeiro 

teremos a Noite de Fados. O Mega Cabaz de Natal correu 

muito bem mas ainda não temos as contas finais. No 

entanto recebemos as seguintes ofertas que muito 

agradecemos:
 Saldo anterior    12.573,62
 Oferta     20,00
 Oferta     20,00
 Capela Senhora da Lapa          45,00
 Anónima    50,00
 Oferta     100,00
 Anónima    100,00
 José Teixeira e Esposa           30,00
 Bruno Teixeira           20,00
 Miguel Teixeira          20,00
 Anónimo    30,00
 Cheque    500,00
 Oferta     150,00
 Anónimo    100,00
 Vendas de Natal        133,00
 Capela de Campaínha          80,00
 Anónimo    200,00
 Anónimo    120,00
 Farmácia Sá da Bandeira        500,00
 Manuel Duarte          20,00
 Família Venda Nova        150,00
 Oferta     10,00
 Casal     100,00
 Anónima    50,00
 Ofertório de Dezembro  1.347,70
 Total             16.519,32

ENCONTRO DE JANEIRAS
 No dia 20 de Janeiro às 15 horas no Polivalente do 
Centro social de Rio Tinto realiza-se um «Encontro de 
Janeiras».
Participam o Rancho de Gens, Rancho Folclórico de 
Zebreiros e o Rancho Regional de Fânzeres. A entrada 
é livre. Participe!

 No dia 12 de Janeiro às 21,30h no 

Po l i va lente  do Cent ro  Soc ia l  

realizaremos uma Noite de Fados para 

angariar fundos para as obras que 

estão a decorrer na Igreja Matriz.

 Os bilhetes a 12,50€ estão à venda 

na Secretaria e Centros de Culto. Serão 

servidas entradas, bebidas e Caldo 

Verde. Participe! Ajude!

NOITE DE FADOS

OBRAS PAROQUIAIS - CONTAS

* Concerto de Reis - Orfeão Rio Tinto - 5 Jan.
* Noite de Fados - 12 Jan.
* Encontro de Janeiras - 20 Jan.

A boa política ao serviço da paz

Mensagem do Papa Francisco

para o Dia Mundial da Paz de 2019

12 de Janeiro



ENTRARAM PARA A FAMÍLIA CRISTÃ
Novembro

04 – Francisca Martins Vieira

10 – Francisco Landim da Silva Martins

11 – Yara Sofia Barbosa Silva

11 – Carlos Barbosa e Silva

NOVAS FAMÍLIAS

Outubro (por lapso foi referido Setembro)

05 - 10 -  Carlos Alberto Gouveia Teixeira de Faria

                Ivone Filipa da Silva Gabriel

06 - 10 - José Manuel de Carvalho Cerqueira              

 Cátia Marisa Ferreira Mota

Novembro

03 - 11 - Carlos Manuel Cunha Ribeiro

 Ana Filipa Teixeira Lopes

PARTIRAM PARA O PAI
Novembro

Agostinho José Brandão Francisco – de 82 anos

Maria Rosa de Jesus Ribeiro – de 78 anos

José Manuel de Oliveira Rodrigues – de 53 anos

Rosa Nogueira da Silva – de 95 anos

Fernanda Dulce da Cunha Garrido Mota – de 55 anos

Manuel Joaquim Ferreira dos Santos – de 54 anos

Manuel Alves da Silva – de 75 anos

Fernanda de Jesus G. Barroso F. da Silva – de 78 anos

Manuel Madureira – de 85 anos

Olímpia Duarte Magina – de 98 anos

Maria Fernanda da Rocha Soares – de 75 anos

Margarida Rosa Martins Ribeiro – de 91 anos

Abílio Raúl Ferreira – de 80 anos

Fernando Magalhães Gomes – de 72 anos

José Carlos Cunha – de 69 anos

Ilda Rocha Teixeira – de 85 anos

Henrique da Costa Monteiro – de 77 anos

Vida Comunitária Destaque

PÓRTICO

Paróquia de Rio Tinto
Rua da Lourinha, 33
4435-308 Rio Tinto
Telefone - 22 489 02 85
Telemóvel - 96 018 14 88
Email - geral@paroquiariotinto.pt
www.paroquiariotinto.pt
Pároco Avelino Jorge
avelinojorge63@gmail.com

 Citamos as passagens mais significativas da 

mensagem:

1.«A paz esteja nesta casa!»

Jesus, ao enviar em missão os seus discípulos, disse-lhes: 

«Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: “A paz 

esteja nesta casa!” E, se lá houver um homem de paz, sobre 

ele repousará a vossa paz; se não, voltará para vós» (Lc 10, 

5-6).Oferecer a paz está no coração da missão dos 

discípulos de Cristo. E esta oferta é feita a todos os homens 

e mulheres que, no meio dos dramas e violências da história 

humana, esperam na paz.[1] A «casa», de que fala Jesus, é 

cada família, cada comunidade, cada país, cada continente, 

na sua singularidade e história; antes de mais nada, é cada 

pessoa, sem distinção nem discriminação 

alguma. E é também a nossa «casa 

comum»: o planeta onde Deus nos colocou 

a morar e do qual somos chamados a cuidar 

com solicitude.Eis, pois, os meus votos no 

início do novo ano: «A paz esteja nesta 

casa!»

2. O desafio de boa política

A paz parece-se com a esperança de que 

fala o poeta Carlos Péguy;[2] é como uma 

flor frágil, que procura desabrochar por 

entre as pedras da violência. Como 

sabemos, a busca do poder a todo o custo leva a abusos e 

injustiças. A política é um meio fundamental para construir 

a cidadania e as obras do homem, mas, quando aqueles 

que a exercem não a vivem como serviço à coletividade 

humana, pode tornar-se instrumento de opressão, 

marginalização e até destruição.

3.Caridade e virtudes humanas para uma política ao 

serviço dos direitos humanos e da paz.

A propósito, vale a pena recordar as «bem-aventuranças do 

político», propostas por uma testemunha fiel do Evangelho, 

o Cardeal vietnamita Francisco Xavier Nguyen Van Thuan, 

falecido em 2002.

Bem-aventurado o político que tem uma alta noção e uma 

profunda consciência do seu papel.

Bem-aventurado o político de cuja pessoa irradia a 

credibilidade.

Bem-aventurado o político que trabalha para o bem 

comum e não para os próprios interesses.

Bem-aventurado o político que permanece fielmente 

coerente.

Bem-aventurado o político que realiza a unidade.

Bem-aventurado o político que está comprometido na 

realização duma mudança radical.

Bem-aventurado o político que sabe escutar.

Bem-aventurado o político que não tem medo.[5]

4. Os vícios da política

A par das virtudes, não faltam infelizmente os vícios, 

mesmo na política, devidos quer à inépcia pessoal quer às 

distorções no meio ambiente e nas instituições. Para todos, 

está claro que os vícios da vida política tiram credibilidade 

aos sistemas dentro dos quais ela se realiza, bem como à 

autoridade, às decisões e à ação das pessoas que se lhe 

dedicam. Estes vícios, que enfraquecem o ideal duma vida 

democrática autêntica, são a vergonha da vida pública e 

colocam em perigo a paz social: a 

corrupção – nas suas múltiplas formas 

de apropriação indevida dos bens 

públicos ou de instrumentalização das 

pessoas –, a negação do direito, a falta 

de respeito pelas regras comunitárias, o 

enriquecimento ilegal, a justificação do 

poder pela força ou com o pretexto 

arbitrário da «razão de Estado», a 

tendência a perpetuar-se no poder, a 

xenofobia e o racismo, a recusa a cuidar 

da Terra, a exploração ilimitada dos 

recursos naturais em razão do lucro 

imediato, o desprezo daqueles que foram forçados ao 

exílio.

7. Um grande projeto de paz

Com efeito, a paz é fruto dum grande projeto político, que 

se  base ia  na  responsabi l idade mútua e  na  

interdependência dos seres humanos. Mas é também um 

desafio que requer ser abraçado dia após dia. A paz é uma 

conversão do coração e da alma, sendo fácil reconhecer 

três dimensões indissociáveis desta paz interior e 

comunitária:

– a paz consigo mesmo, rejeitando a intransigência, a ira e a 

impaciência e – como aconselhava São Francisco de Sales – 

cultivando «um pouco de doçura para consigo mesmo», a 

fim de oferecer «um pouco de doçura aos outros»;

– a paz com o outro: o familiar, o amigo, o estrangeiro, o 

pobre, o atribulado…, tendo a ousadia do encontro, para 

ouvir a mensagem que traz consigo;

– a paz com a criação, descobrindo a grandeza do dom 

de Deus e a parte de responsabilidade que compete a 

cada um de nós, como habitante deste mundo, cidadão e 

ator do futuro.

Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial da Paz

A BOA POLÍTICA AO SERVIÇO DA PAZ

CONFERÊNCIA DE S. VICENTE PAULO
 A conferência de S. Vicente de Paulo e as 

famílias apoiadas agradecem a generosidade 

manifestada de forma tão significativa, quer 

na angariação de bens alimentares ou de 

higiene para assinalar o Dia dos Pobres, bem 

como na Venda de Natal (compotas...) 

realizada que permitiu a realização de 70 c 

abazes de Natal.

 A Conferência também faz um apelo a 

novos vicentinos (homens e mulheres) que 

queiram servir a causa dos mais necessitados.

Terminamos o ano de 2018.

O ano que o Papa foi ao Chile e ao Peru, em que se realizou 

o Sínodo sobre os jovens, fé e discernimento vocacional, onde 

a França ganhou o campeonato do mundo de futebol, onde 

Bolsonaro foi eleito presidente do Brasil e  se deram passos na 

paz entre as Correias.

�Em Portugal os meios de comunicação noticiaram a 

invasão à Academia do Sporting, o ano em que mais gente  

morreu em Portugal e para alguns a personagem do ano é o  

“Turista “.

�A nível paroquial celebramos os 250 anos da Igreja Matriz 

com algumas iniciativas e a sua renovação exterior.

�Vamos iniciar 2019.

Um novo ano traz novas expectativas, desejos e 

esperanças. Desejamos um bom ano para todos.

Logo no dia 1 de janeiro celebramos o Dia Mundial da Paz. 

Desejamos um ano de paz para o mundo, para os nossos 

familiares, para os nossos corações.

�O Papa Francisco na mensagem para este dia e que damos 

destaque nesta folha de Rio Tinto dá-lhe o seguinte titulo: “ A 

boa politica está ao serviço da paz:”

�Sendo a política um meio fundamental para construir o 

bem da cidade, da nação  e da humanidade o Papa diz que a 

função e a responsabilidade politica é desafio permanente 

para aqueles “ que recebem o mandato a servir   o seu país, 

proteger as pessoas que habitam nele e trabalhar para criar as 

condições dum futuro digno e justo.”

�O Papa também refere os vícios da politica que são 

vergonha da vida pública e colocam em perigo a paz social 

como a corrupção , a negação aos direitos e  tendência a 

perpetuar-se no poder, e xenofobia, a descuido da Terra, etc.

�A mensagem termina com um apelo à paz que é um 

grande projeto politico e há  conversão do coração para a paz: 

a paz consigo mesma; e paz com o outro, a paz com a criação.

Que os políticos trabalhem pela paz e todos nós ao 

longo de 2019 sejamos construtores da paz.

A.J.

mailto:geral@paroquiariotinto.pt
http://www.paroquiariotinto.pt
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